
Reunião Mensal da USE RP
Setembro de 2016

USE INTERMUNICIPAL DE RIBEIRÃO PRETO
Cidades da área de atuação da USE: Brodowski, Cajuru, Cravinhos, Dumont, Guatapará,
Jardinópolis, Luís Antônio, Pontal, Pradópolis,  Ribeirão Preto, Santa Cruz da Esperança,
Santa Rita do Passa Quatro, Santa Rosa de Viterbo, São Simão, Serra Azul, Serrana, Sertãozinho.

Ano XXXII - Nº 368 - Setembro de 2016 - www.userp.org.br

CONVOCAÇÃO/CONVITE:
Membros do Conselho

Deliberativo, Representantes
e Trabalhadores das Casas

Espíritas, diretores da
Comissão Executiva e

Diretores de Departamentos.

DIA 17 de setembro 2016
SÁBADO

DAS 15:00 às 17:00 HORAS
Local: Associação Espírita

Casas de Betânia
Rua André Rebouças 1434

Ipiranga- Ribeirão Preto - SP

Política,
Cidadania

e Espiritismo
O Espiritismo veio para contribui com a evolução da socie-
dade, e os seus adeptos têm o compromisso de auxiliar na
construção de uma nova ordem social, fundada no Direito,
na Justiça e no Amor. Aproximam-se as eleições munici-
pais. O espírita deve exercer sua cidadania, agindo de acor-
do com os princípios aprendidos na Doutrina Espírita.  Re-
servamos um espaço especial, nesta edição, para refletir-
mos sobre este tema. Leia nas págs. 3, 4, 6 e 7.

ESTÁ CHEGANDO A TRADICIONAL FEIRA DO LIVRO ESPÍRITA DE RIBEIRÃO PRE-
TO! A reunião prévia para treinamento dos trabalhadores será no dia 25 de setembro,
15 hs, na Unificação Kardecista. Além de colocar à disposição dos visitantes uma sele-
ção de títulos que contemplam todos os gêneros da literatura espírita, com até 50% de
desconto, foi preparada uma excelente programação artística, cultural e doutrinária.
Confira todas as informações na página 12.

Nos
Embates
Políticos

"Cumprir os deveres de cidadão e elei-
tor, escolhendo os candidatos aos pos-
tos eletivos, segundo os ditames da pró-
pria consciência, sem, contudo, enlear-
se nas malhas do fanatismo de grei.
O discernimento é caminho para o acerto."

CONDUTA ESPÍRITA, Waldo Vieira, pelo Espírito
André Luiz, cap.10

Ações
espíritas
junto à
comunidade
Mensagem da Comissão Executiva - Página 2

Ações
espíritas
junto à
comunidade
Mensagem da Comissão Executiva - Página 2
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No período de 06 a 16 de
outubro, acontecerá a 43ª
Feira do Livro Espírita, even-
to tão esperado pelo Movi-
mento Espírita de Ribeirão
Preto e região. Além de pro-
piciar o congraçamento dos
trabalhadores de dezenas
de casas espíritas, a Feira
objetiva colocar a literatura
espírita ao alcance do públi-
co espírita e não-espírita.

A literatura espírita pos-
sui um vasto repertório bi-
bliográfico. Desde a publi-
cação das obras básicas, há
150 anos, os livros espíritas
vêm oferecendo ao mundo
ensinamentos nos campos
filosófico, científico e religi-
oso.

Atualmente, temos a dis-
posição um número imen-
so de livros rotulados "espí-
ritas". Reconhece-se uma
obra como espírita quando
seu conteúdo se baseia nos
princípios e valores da Dou-
trina, contidos no pentateu-
co espírita. Somente o estu-
do permanente da codifica-
ção espírita nos permitirá

"Ações espíritas junto à comunidade"
fazer uma avaliação crí-
tica das obras citadas
como espíritas. Além
disto, os livros espíritas
devem conter instru-
ções sérias, edificantes
e consoladoras.

Na Feira, devemos
atuar como divulgado-
res compromissados
com a Doutrina Espíri-
ta, responsáveis pela
propagação de obras
sérias, mediúnicas ou
não, que foram escri-
tas para nos esclarecer
e orientar.

Outro evento im-
portante acontecerá
no próximo mês: as
eleições municipais.
Mais uma vez somos
chamados a participar
da escolha daqueles que di-
rigirão nossa cidade.  As ins-
tituições espíritas não de-
vem se envolver com a polí-
tica partidária, entretanto os
espíritas devem participar,
de forma ética e responsá-
vel, do processo político.

Os espíritas devem estu-

dar e refletir sobre os prin-
cípios político-filosófico-es-
píritas contidos em O Livro
dos Espíritos, Parte Terceira,
das Leis Morais, e com base
nestes princípios, tomar
suas decisões neste e em
todos processos eleitorais.

 O confrade Aylton Paiva,

no livro "O espiritismo
e a política para a nova
sociedade" argumenta
que "Considerando que
a sociedade humana é
dirigida por políticos
que saem das agremia-
ções partidárias e suas
influências podem aju-
dar ou atrasar a evolu-
ção intelecto moral da
humanidade, o voto, re-
almente, é uma forma
de exprimir o amor ao
próximo e à coletivida-
de".  Como o Espiritis-
mo tem o compromis-
so de contribuir efetiva-
mente na construção de
um mundo melhor,
onde prevaleça a justi-
ça social e a fraternida-
de, é nosso dever votar

em candidatos que abracem
este ideal.

Assim, nossa participa-
ção nestes dois eventos exi-
ge a exemplificação dos en-
sinos da Doutrina que abra-
çamos!

Ana Maria de Souza
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  Artigo  Retrospectiva 30 anos

Ano VI - Nº 130 - Novembro de 1996

Amílcar Del Chiaro Filho

Já nos perguntaram al-
gumas vezes: "Os espíritas
votam? Fazem militância
política? Candidatam-se a
cargos eletivos?" Sim. Os
espíritas votam porque são
cidadãos comuns. Há os
que têm militância partidá-
ria e os que candidatam a
cargos eletivos. Aparente-
mente respondemos as
questões, mas cada uma
delas merece um aprofun-
damento.

O espírita tem a obriga-
ção de votar e votar bem.
Vivemos numa democra-
cia, embora imperfeita,
mas sempre melhor do que
qualquer tipo de ditadura,
e votar e ser votado faz
parte das regras.

Votar numa pessoa dig-
na, honesta, capaz, deve ser
a nossa preocupação. O es-
pírita consciente não vota-
rá por troca de favores ou
promessas, nem em candi-
datos reconhecidamente
incompetentes ou corrup-
tos. Terá muito cuidado
com sua escolha, e não vo-
tará em branco ou nulo,

Conforme O Livro dos Es-
píritos o progresso moral de-
corre do progresso intelectu-
al, porém nem sempre a ele
se segue (Questão no. 780).

Os espíritas têm um com-
promisso intransferível com a
reforma íntima: "Reconhece-
se o verdadeiro espírita pela
sua transformação moral e
pelos esforços que emprega
para domar suas más inclina-
ções".( Cap. XVII, item 4, "in
fine" de O Evangelho Segun-
do o Espiritismo, Allan Kardec
) Mas, esse aperfeiçoamento
pessoal também deve se re-
fletir em nossa atuação cons-
ciente para transformar a so-
ciedade em uma sociedade
justa e amorosa, pois adver-
tem os Espíritos: "Numa soci-
edade organizada segundo as
leis do Cristo, ninguém deve
morrer de fome" e adita Allan
Kardec: "... Quando praticar (
o homem)  a Lei de Deus, terá
uma ordem social fundada na
justiça e na solidariedade e ele
próprio será melhor".(Questão
930 de O Livro dos Espíritos).

Também no livro A Gêne-
se, de Allan Kardec, encontra-
mos o esclarecimento: "O Es-
piritismo não cria a renovação
social: a madureza da huma-
nidade é que fará dessa reno-
vação uma necessidade. Pelo
seu poder moralizador, por
suas tendências progressistas,
pela amplitude de vistas, pela
generalidade das questões
que abrange, o Espiritismo é
mais apto do que qualquer
outra doutrina para secundar
o movimento de regeneração;
por isso, é ele contemporâneo
desse movimento. Surgiu na
hora em que podia ser de uti-
lidade, visto que também para
ele os tempos são chegados".
(in A Gênese, de Allan Kardec
- ed. FEB, cap. XVIII, item 25).

Destaca-se, então, o com-
promisso do espírita com uma
nova ordem social, fundada
no Direito, na Justiça e no
Amor. Obviamente, essa trans-
formação dependerá da ação
consciente dos bons e ao lado
deles, os espíritas atuando
com uma "consciência políti-
ca ", fundamentada nos prin-
cípios éticos das Leis Morais
de O Livro dos Espíritos.

Observando a ousadia da
maldade e a confusão entre
bondade e omissão, Allan Kar-
dec indagou aos Espíritos:
"Porque, no mundo, tão ami-
úde, a influência dos maus
sobrepuja a dos bons?".

"Por fraqueza destes. Os

maus são intrigantes e auda-
ciosos, os bons são tímidos.
Quando estes o quiserem,
preponderarão. " (Questão
932 de O Livro dos Espíritos -
Ed. FEB)

O mundo e, especif ica-
mente, a estrutura social bra-
sileira, está precisando de
transformações urgentes para
coibir a ação dos maus que
solapam os bons costumes,
que semeiam a miséria, que se
utilizam dos instrumentos da
corrupção, da fraude e da
mentira para atingirem seus
objetivos egoísticos e antiéti-
cos.

Em breve seremos chama-
dos às urnas. O espírita preci-
sa estar consciente da sua res-
ponsabilidade nesse momen-
to, seja pleiteando cargos ele-
tivos, seja simplesmente sina-
lizando o seu voto na urna.

O voto é uma procuração
que se passa ao candidato
para que, se eleito, ele aja em
nosso nome a bem da coleti-
vidade. É a maior manifesta-
ção de amor e respeito ao
povo.

Não votar, anular o voto é
apoiar as forças do mal, é per-
mitir que maus sobrepujem os
bons.

Ao escolher o candidato
em que votará, analise o que
ele já fez em benefício da co-
letividade, qual o seu engaja-
mento com a sociedade, se ele
é ético com a família e em sua
atividade profissional.

Teremos então o seu perfil
quanto à dedicação ao bem
comum, sua integração com
a família, sua responsabilida-
de e honestidade.

Importante analisar o que
o candidato diz que vai fazer,
se eleito, porém é indispen-
sável saber o que ele já fez.

Vote consciente. VOTE
COM AMOR!

Aylton Paiva
paiva.aylton@terra.com.br

porque isto incide na respon-
sabilidade de facilitar a as-
censão de maus políticos.

O espírita, que tem voca-
ção, pode e deve ter militân-
cia política e levar ao seu
partido, as ideias claras e
arejadoras do Espiritismo
sobre o progresso, a liber-
dade, a igualdade e a frater-
nidade.

Quanto a terceira ques-
tão, se o espírita candidata-
se a cargos eletivos, a res-
posta é sim, desde que ele
tenha vocação política e seja
capaz. Porém, como todos
nós sabemos do fascínio
dos cargos e da tentação do
poder, lembramos o conse-
lho do Professor Herculano
Pires: " O espírita que dese-
ja aventurar-se na política,
deve revestir-se de honesti-
dade até a medula."

Caberia aqui mais uma
pergunta: "Espírita deve vo-
tar em espírita?" Sim, se ele
for considerado o melhor
candidato, se for o preferi-
do pelo eleitor. Porém, não
há nenhuma obrigação nes-
te sentido. O que espera-
mos é que o espírita vote
bem, de acordo com sua
consciência.

Respondidas as questões
que nos foram propostas,

vamos deixar nas próximas
linhas, uma mensagem
para todos os políticos.

Lembrem-se, não foi o
acaso que os levou à polí-
tica. Na verdade, Deus per-
mitiu que fosse parar em
suas mãos uma parte do
destino de nossa Pátria.
Valorize essa oportunida-
de, pois compete a você
ser a voz de quem não
pode falar, e garantir os di-
reitos de quem, às vezes,
nem sabe que tem direitos.
Não deixe a vaidade, o or-
gulho ou a corrupção to-
mar conta de você, porque
você passará, isto é inevi-
tável, mas terá que viver
com você mesmo e a sua
consciência. Ajude a cons-
truir uma Pátria melhor,
mais justa, mais nobre.
Lembre-se de que só exis-
tirá liberdade se existir
igualdade, porque o ho-
mem faminto, ignorante,
sem trabalho, sem saúde,
é um prisioneiro, um con-
denado. Entretanto, liber-
dade e igualdade só existi-
rão se houver fraternidade.

Publicado no Ano XI,

número 130,

novembro de 1996

Mensagem aos
políticos

O espírita, a
cidadania e a eleição

Nascido a 16 de abril de 1935, na cidade de Catalão-GO, Amílcar

Del Chiaro Filho conheceu o Espiritismo em 1954, frequentando o Cen-
tro Espírita Nova Era, Belenzinho-SP.  Participou da formação e funda-
ção do Centro Espírita Estudo e Meditação e Centro Espírita Jesus é o
caminho, em Guarulhos. Fundou, na década de oitenta, com alguns
companheiros, o Grupo de Estudos e Pesquisas Espíritas Herculano Pi-
res, também em Guarulhos. Em 1976, instalou a USE-Guarulhos, órgão
da União das Sociedades Espíritas do Estado de São Paulo, da qual foi
presidente em várias gestões. Foi radialista, expositor espírita bastante
requisitado, articulista de vários jornais e revistas espíritas e publicou
nove obras que alcançaram grande repercussão.  Foi delegado da CEPA
- Confederação Espírita Pan-americana, hoje, Associação Espírita Inter-
nacional.  Desencarnou em 30 de novembro de 2006.
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  Tema do mês

 DATA/HORARIO SOCIEDADE ENDERECO Nº BAIRRO ORADOR

04 - DOM 19:00 S E ALLAN KARDEC R MONTE ALVERNE 667 VILA TIBÉRIO JOSÉ ANTÔNIO LUIZ BALIEIRO

08 - QUI 20:00 C E AMOR E CARIDADE JESUS E MARIA R TAMANDARÉ 594 CAMPOS ELÍSEOS JOSÉ ANTÔNIO LUIZ BALIEIRO

24-SAB 07:30 C E BATUÍRA R RODRIGUES ALVES 588 VILA TIBÉRIO REGINA HELENA ROQUE

11 - DOM 20:00 S E CÁRITAS R OSÓRIO FERREIRA 244 JARDIM CASTELO BRANCO NOVO BENEDITTO F MARQUES

12 - SEG 20:00 S E PEQUENINOS DE JESUS TRAVESSA SÃO ROQUE 108 CAMPOS ELÍSEOS OTÁVIO MARQUES FILHO

13-TER 19:15 S E MISSIONÁRIOS DA LUZ R CASTRO ALVES 853 VILA TIBÉRIO DAVID ROBERTO FLORIM

12 - SEG 20:00 C E DEUS E CARIDADE (SERTÃOZINHO) R CARLOS GOMES 878 JOSÉ ALENCAR SANTANA MAGALHÃES

12 - SEG 20:00 C E PAI JACOB DOS SANTOS R BARÃO DE MAUÁ 188 VILA VIRGÍNIA DAVI EMANUEL DE OLIVEIRA

13 - TER 20:00 C E AMOR E CARIDADE (SANTA RITA DO PASSA QUATRO) R JOSÉ VILLA REAL 10 BENEDITTO F MARQUES

14 - QUA 20:00 S E FONTE VIVA R SACADURA CABRAL 832 VILA TAMANDARÉ JOANIRA NECAS SOARES

14 - QUA 20:00 S E NOSSO LAR R MEDEIROS E ALBUQUERQUE 904 JD PIRATININGA GERALDO VALADARES

14 - QUA 20:00 PROGRAMA A.J.E. - RÁDIO EDUCATIVA R JOÃO RIBEIRO 911 LAPA BENEDITTO F MARQUES

15 - QUI 20:00 C E FRANCISCO DE ASSIS (CRAVINHOS) R PEDRO DE GÁSPERI 136 ALDO CÉSAR POLTRONIERI

16 - SEX 19:00 UNIFICAÇÃO  KARDECISTA R MARIANA JUNQUEIRA 504 CENTRO PAULO HENRIQUE PASSARINI

17 - SÁB 18:00 G E PEREGRINOS FRANCISCO DE ASSIS R ANA AMADO 343 JARDIM ZARA PAULO HENRIQUE PASSARINI

18 - DOM 09:00 ASSOCIAÇÃO DISTRIBUIDORA DE PÃO AOS POBRES R JOÃO RIBEIRO 911 CAMPOS ELÍSEOS JOSÉ ROBERTO MARCELO

19 - SEG 20:00 C E SANTO AGOSTINHO R JOÃO RAMALHO 1224 CAMPOS ELÍSEOS REGINA HELENA ROQUE

19 - SEG 20:00 C E DONZELA DE ORLEANS R PARANÁ 1153 IPIRANGA DAVI EMANUEL DE OLIVEIRA

19 - SEG 20:00 S E ALLAN KARDEC (SERRANA) R JOÃO AMÂNCIO 209 CENTRO JOANIRA NECAS SOARES

19 - SEG 20:00 S BENEFICENTE MILTON MATTOS RUA PARÁ 1603 IPIRANGA BASÍLIO LEME

19 - SEG 20:00 C E EURIPEDES BARSANULFO (CAJURU) R ARIODANTE MAZETTI 220 PASCOAL ANTÔNIO BOVINO

19 - SEG 20:00 G E BEZERRA DE MENEZES (SANTA ROSA DO VITERBO) R EUGÊNIO MELONI 195 CENTRO FRANCISCO SÉRGIO NALINI

20 - TER 20:00 A E  SEARA DE AMOR R ANTÔNIO GUAL 311 MONTE ALEGRE MARIA HELENA DUARTE

20 - TER 20:00 CASA DA VERDADE RUA SANTOS 1530 VILA CARVALHO FRANCISCO SÉRGIO NALINI

20 - TER 20:00 CASAS DE BETÂNIA ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA R ANDRÉ REBOUÇAS 1430 IPIRANGA OSCAR COSTA

20 - TER 20:00 S E UNIÃO E CARIDADE R COMANDANTE MARCONDES SALGADO 223 CENTRO BASÍLIO LEME

21 - QUA 20:00 A E AMOR E CARIDADE (CRAVINHOS) R CESÁRIO MOTA 908 ARI CORREA LEITE

21 - QUA 20:00 S E CASA DOS HUMILDES R VITÓRIO PASCHOALIM 497 RIBEIRÃO VERDE JUAREZ ALVES DE LIMA JUNIOR

21 - QUA 20:00 S E ANJO ISMAEL R ÁLVARES DE AZEVEDO 1551 VILA TIBÉRIO JORGE JOSSI WAGNER

24 - SÁB 19:00 ASSOCIAÇÃO DE COSTURA MEIMEI R GUARUJÁ 261 JARDIM PAULISTA DAVI EMANUEL DE OLIVEIRA

25 - DOM 20:00 S E MARIANO DO NASCIMENTO R MARECHAL MASCARENHAS DE MORAIS 901 LAGOINHA GERALDO VALADARES

26 - SEG 20:00 UNIÃO ESPÍRITA DE RIBEIRÃO  PRETO R JOÃO RAMALHO 188 CAMPOS ELÍSEOS PASCOAL ANTÔNIO BOVINO

26 - SEG 20:00 C E CAMINHOS DO AMOR R FRANCISCO BASSOTELLI 276 QUINTINO FACCI II JAIME ANTÔNIO DA SILVA

26 - SEG 20:00 ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA EURÍPEDES BARSANULFO R ELOY PETEAN 308 JARDIM PROCÓPIO CARLOS SANTANA

26 - SEG 20:00 G E  UNIÃO FRATERNA PRAÇA ANTONINO CAROSELLA 65 JARDIM BOTÂNICO IONISIO MOREIRA

27 - TER 20:00 S E JOANA D’ARC R HENRIQUE DUMONT 247 JARDIM PAULISTA NILZA TERESA ROTTER PELÁ

27 - TER 20:00 ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE IRMÃOS DA BOA VONTADE R MAJOR DE CARVALHO 801 CAMPOS ELÍSEOS MURILLO RODRIGUES ALVES

27 - TER 20:00 C E EMMANUEL (BENTO QUIRINO) R JOÃO MARTINHO 253 NEUSA MARIA LODI

28 - QUA 20:00 SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO R PARÁ 1280 IPIRANGA JOSÉ ALENCAR SANTANA MAGALHÃES

28 - QUA 20:00 C E SEAREIROS DE JESUS AV JOSÉ LUIZ PAVANELLI 437 PQ INDUSTRIAL AVELINO PALMA DAVID ROBERTO FLORIM

28 - QUA 20:00 C E AMOR E CARIDADE R AURORA 274 VILA TIBÉRIO JORGE JOSSI WAGNER

28 - QUA 20:00 C E PEDRO LAMEIRA DE ANDRADE (SÃO SIMÃO) R CEL. AVELINO PIRES DE OLIVEIRA 625 ADILSON SANTOS ARAUJO

28 - QUA 20:00 S E CASA DO CAMINHO (BONFIM PAULISTA) R CARLOS NORBERTO 139 CENTRO OTÁVIO MARQUES FILHO

29 - QUI 20:00 A E PAULO DE TARSO (SERRANA) R SILVIO TITOTO 779 JARDIM IARA JOANIRA NECAS SOARES

29 - QUI 20:00 C E PEQUENINO EURÍPEDES BARSANULFO (PONTAL) R LOURENÇO BARROS MOURA 204 SUSPENSA PELA CASA A CARGO DA CASA ESPÍRITA

29 - QUI 20:00 C E APÓSTOLO PEDRO R JORGE VELHO 59 VILA TIBÉRIO MURILLO RODRIGUES ALVES

30 - SEX 20:00 S E CASA DA ESPERANÇA AV DOS ANDRADAS 1255 JARDIM MARCHESI ADILSON SANTOS ARAUJO

30 - SEX 20:00 S E ISABEL SOARES DE MORAIS R VISCONDE INHUMIRIN 19 VILA VIRGÍNIA DENIZART CASTALDELLI

30 - SEX 20:00 C E ANDRÉ LUIZ (LUIZ ANTÔNIO) R RIO DE JANEIRO 173 MAURO LUIZ MEIRELLES

30 - SEX 20:00 S E BENEDITO ROSA DE JESUS R PRUDENTE DE MORAIS 1589 VILA SEIXAS EDEGAR TÃO

Palestras USERP - Setembro de 2016

TEMA: “ESPIRITISMO E POLÍTICA”

Beneditto Marques

Às vésperas da realização
de eleições municipais, julga-
mos oportuno esclarecer que
o espírita, aquele que acredi-
ta no Espiritismo como uma
doutrina de libertação e cres-
cimento espiritual, deve en-
tender sua importância nes-
se processo, preocupado com
a aplicação de seus princípi-
os na sociedade humana.

Cerca de 300 anos antes
de Cristo, o filósofo grego
Aristóteles já afirmava que "o
homem é um animal políti-
co", dada sua necessidade de
relacionar com outros seres
humanos para obter os bens
materiais, fundamentais à sua
sobrevivência e desenvolvi-
mento, assim como para
manter contato social, pois
sua participação na socieda-
de o auxilia a progredir e,
como o ritmo e a velocidade
do progresso não é igual para

Espiritismo & política
todos, os mais adiantados
devem auxiliar os outros.

A relação do Espiritismo
com a Política se dá no cam-
po filosófico, onde se enten-
de por política "a arte de ad-
ministrar a sociedade de for-
ma justa", relação consagra-
da no Livro dos Espíritos, nas
405 questões formuladas por
Allan Kardec, o codificador da
doutrina, à Espiritualidade,
desde a pergunta 641 até a
nº 1.018, constante do Tercei-
ro Livro - Das Leis Morais.

A Doutrina Espírita contri-
bui valorosamente com seus
princípios éticos à política,
permitindo que os cidadãos
neles se baseiem para fazer
uma avaliação segura de
suas escolhas ou mesmo sua
participação. Cabe ressalvar
que o Espiritismo não se re-
laciona com a política parti-
dária, cujo exercício deve se
ater às agremiações partidá-
rias e outros organismos so-

ciais, cujo objetivo maior
deverá ser sempre o bem
comum.

Somos espíritos encarna-
dos com a "missão de instruir
os homens; em lhes auxiliar
o progresso; em lhes melho-
rar as instituições, por meios
diretos e materiais", afirma-
ram os Espíritos na questão
573 de O Livro dos Espíritos.
Por isso, o espírita não pode
declinar de seus deveres de
cidadão, praticando-os de
forma consciente e responsá-
vel, não se alienando da so-
ciedade em que convive, pelo
silêncio ou omissão, lem-
brando-se que a "vida mate-
rial" e a "vida espiritual" são
dimensões contínuas da pró-
pria Vida Eterna. Para o espi-
ritismo, deixar de fazer o bem,
além de inútil, é um mal, pois
o ser humano se realiza quan-
do é produtivo.

O Espiritismo não só se
relaciona com a Política,

como tem contribuído com a
sociedade através de valiosís-
simas participações de espí-
ritas consagrados, entre eles:
Cairbar Schutel, José de Frei-
tas Nobre e Dr. Bezerra de
Menezes, que deixaram no-
bre legado de justiça; ordem
e segurança e realizações
para o bem comum, exercen-
do com apreço o "poder mo-
ralizador, as tendências pro-
gressistas e sua visão ampli-
ada" em favor da sociedade
humana.

O espírita é chamado para
"fazer a diferença" na socie-
dade, aplicando seus conhe-
cimentos doutrinários e prin-
cípios éticos na avaliação de
candidatos aos cargos públi-
cos eletivos, bem como à sua
própria plataforma política, se
considerar-se apto a atuar
como agente político junto à
sociedade. Com base em nos-
sa Doutrina, ao votar lembre-
se: "Voto não tem preço! Tem

consequência"; "Abra sua
mente e Vote Consciente! ".
"Voto Não é Piada ou Protes-
to".

Af inal, espírita tem ou
não candidato? Claro que
tem! Será o Candidato que
ofereça propostas para o
bem comum da sociedade,
claras e realizáveis - de uni-
versalização das liberdades,
respeitando a moral e a éti-
ca - do provimento justo às
necessidades básicas do
homem de qualquer natu-
reza, nível, cor, credo e ou-
tras orientações, mesmo
com lutas e dif iculdades.
Pesquise o passado dos
candidatos, sua trajetória
como cidadãos e políticos;
avalie seus valores e princí-
pios morais acima de suas
proposições materiais.

Nossas orações e vibra-
ções positivas para que ven-
çam os candidatos que prati-
quem a verdade!



Setembro de 2016 5

  Artigo  Literatura Espírita

O autor, Jorge Andréa, é um
estudioso da Doutrina Espírita e
indica que a autêntica ciência do
Espírito está por despertar; en-
tretanto será necessário que os
homens ampliem conhecimen-
tos, destronem as pieguices cul-
turais e religiosas, mostrando o
quanto o pensamento Kardequi-
ano está atuante e bem adequa-
do. Em análise mais profunda,
aponta a necessidade de expan-
são do homem, não mais de ca-
ráter horizontal. Este necessita
de ampliações verticais, de su-
bir e avaliar do plano mais ele-
vado, um maior campo percep-
tivo. Para o despertar da ciência
do Espírito, será necessário que
os homens ampliem os conhe-
cimentos espirituais com disci-
plina e ordem para não distor-
cer as vigorosas ideias que Kar-
dec implantou, para que não fa-
çamos uma nova religião, mui-
tas vezes conflitando as varia-
ções de ideias que se veem re-
fletidas em muitas seitas, grupos
e mesmo organizações religio-
sas. Não devemos ficar perdidos
em adorações de superfície;
todo o conteúdo que faz parte
do Espiritismo deve ser analisa-
do com acentuado grau de res-
ponsabilidade e de liberdade in-
telectual. O autor discorre sobre
os parâmetros na Psicologia que
permitem vislumbrar o resulta-
do imenso do trabalho evoluti-

Quando se fala em crí-
ticas logo nos vem à lem-
brança palavras rudes, fra-
ses que causam situações
desagradáveis e provocam
inimizades.

No entanto, se formos
procurar o verdadeiro sen-
tido da crítica vamos nos
surpreender, pois, crítica é
a apreciação que se faz
sobre algo.  É também um
comentário ou uma posi-
ção acerca de uma pessoa,
um objeto ou trabalho re-
alizado por outrem.

Essas definições nos le-
vam a entender a crítica
como algo positivo cujo
objetivo será sempre con-
tribuir para a melhoria da-
quilo que se analisa.

Por que então a crítica
passou a ser sinônimo de
desaprovação, condena-
ção, reprimenda ou censu-
ra, cujo objetivo é dene-
grir algo ou alguém?

Certamente que o am-
biente que nos envolve
atualmente, permeado de
desmandos e desequilíbri-
os morais tem papel deci-
sivo para que a discórdia
esteja sempre à frente das
coisas boas e positivas.

Criticar depreciando
parece ser mais fácil do
que opinar exaltando seja
uma pessoa ou um obje-
to. Essa deve ser, certa-
mente, a razão pela qual
os meios de comunicação
focam sua atenção na mai-
or parte do tempo em si-
tuações violentas e degra-
dantes.

Nós somos os constru-
tores de nosso edifício
moral e isso exige tempo,
empenho, perseverança e
boa vontade em todas as
etapas desta construção.

vo através dos milênios. O es-
tudo ainda aponta que a estru-
tura psíquica humana pode ain-
da expressar-se em sua plenitu-
de e mostrar-se como realmen-
te é, ou seja, uma organização
diretora e orientadora, que ne-
cessita de possuir o lastro de vi-
vências pretéritas e do momen-
to presente como resultado de
sua própria edificação. O ho-
mem de hoje traz, em seu inte-
rior, o lastro de todo o seu pas-
sado e, com a sua imortalidade,
o processo de ampliação e aqui-
sições, vai varando a imortalida-
de, nas suas respectivas quotas
reencarnatórias. Sobre o psiquis-
mo, jamais haverá profundida-
de em suas avaliações, se não
incluirmos a ideia de existência
do Espírito. Cada vida humana,
em particular, representa um
degrau evolutivo de consciência.
Na obra identificamos o conse-
lho da Doutrina Espírita que é
transparente nestas equações:
trabalharmos naquilo a que vie-
mos engrandecer as nossas res-
pectivas propostas e tendênci-
as, e oferecer ao meio onde mi-
litamos o resultado desse traba-
lho envolto em fraternidade e
amor. Essa será a posição do cris-
tianismo redivivo espargindo
sua carga de universalidade!

Maria Abadia Matheus de Sá
abadiamatheus@yahoo.com.br

Somos ainda espíritos
em evolução, portanto,
sujeitos às falhas, desli-
zes, enganos e muitas
dúvidas, daí surgindo a
necessidade de refazer as
rachaduras deste edifício,
sendo, por conseguinte
normal o aparecimento
das críticas que deverão
nos levar à correção dos
rumos tomados.

Se as críticas forem no
sentido de nos educar as
palavras trarão alento e
serão, naturalmente po-
sitivas. Se, por outro lado,
as críticas denegrirem
todo o esforço empreen-
dido poderá desestimu-
lar a continuidade do
processo de evolução
moral.

Joanna de Angelis, no
livro "Vida Feliz" psico-
grafado por Divaldo Fran-
co nos instrui a respeito
do tema dizendo: "Se a
tua palavra não tiver o
objetivo de auxiliar, não a
apresentes para criticar.
Há dois tipos de compor-
tamento: o daqueles que
fazem e o daqueles outros
que ficam no palanque,
apontando erros, critican-
do, atormentando a vida
das pessoas. Se, os que
dizem saber como se fa-
zem as coisas, deixassem
de opinar e as executas-
sem o mundo mudaria de
feição".

É imprescindível nes-

te tema tão delicado lem-
brarmo-nos da mensa-
gem de Paulo aos Tessa-
lonicenses em que diz:
"Examinai tudo. Retende o
que é bom".

No livro O Evangelho
Segundo o Espiritismo, o
Espírito de Verdade, na
maior das recomendações
dadas aos trabalhadores
nos legou uma orientação
extraordinária: "Espíritas,
amai-vos, eis o primeiro
mandamento; e instruí-
vos, eis o segundo".

Se os ensinamentos
trazidos pela espiritualida-
de maior fossem não so-
mente compreendidos,
mas colocadas em práti-
ca, a sociedade já estaria
num patamar de desen-
volvimento maior do que
vemos atualmente.

Tem-se a impressão
que nos comprazemos
em criticar por criticar sem
ter uma contribuição para
ajudar o empreendimen-
to que se está fazendo e
mais ainda, desaprova-se
quase que por vício, sem
raciocinar o porquê desta
atitude hostil e desagra-
dável.

Será que aquele que se
viciou em criticar tudo e
todos o faz no sentido de
esconder a própria escas-
sez de conhecimentos?
Pensemos nisso!

Jorge Jossi Wagner

Lastro
Espiritual
nos Fatos

Científicos
Autor: Jorge Andrea dos San-
tos - Editora Societo Lorenz

"Eu vos digo, em verdade, os
tempos são chegados em que
todas as coisas devem ser resta-
belecidas em seu sentido verda-
deiro, para dissipar as trevas,
confundir os orgulhosos e glori-
ficar os justos".  O Espírito de
Verdade.

Qual o sentido
das críticas?
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O agitado cenário políti-
co nacional permite diferen-
tes reflexões, destacando-se
aspectos positivos e nega-
tivos.

Por um lado, contribui
para a discussão sobre os
direitos e deveres dos cida-
dãos e quais seriam os ca-
minhos para se construir
uma sociedade melhor. Por
outro, pode fazer com que
paixões partidárias e ideolo-
gias políticas sobreponham-
se à liberdade de consciên-
cia e de expressão, além do
respeito ao próximo.

Nesse sentido, é funda-
mental não confundir prefe-
rências políticas dos adep-
tos com a doutrina espírita.
E o inverso também é ver-
dadeiro: não se deve con-
fundir propostas doutrinári-
as com preferências políticas
particulares.

Enquanto cidadãos, te-
mos o direito e a obrigação
de participar dos debates e
escolhas dos gestores públi-

"Ele fala de coisas bonitas que eu acredito que não deixarão de existir: amizade, palavra, respeito, caráter, bondade, alegria e
amor. Pois não posso, não quero viver como toda essa gente insiste em viver.

Não posso aceitar sossegado qualquer sacanagem ser coisa normal".
("Bola de Meia Bola de Gude" Milton Nascimento e Fernando Brant)

poeta alemão (1898/1956)
classifica-o como "Analfabe-
to Político" e o descreve:

"O pior Homem é o anal-
fabeto político. Ele não ouve,
não fala, nem participa dos
acontecimentos políticos.

Ele não sabe que o custo
da vida, o preço do feijão, do
peixe, da farinha, do aluguel,
do sapato e do remédio, de-
pende de decisões políticas.

O analfabeto político é tão
burro que se orgulha e estufa
o peito dizendo que odeia Po-
lítica. Não sabe o imbecil que
da sua ignorância política
nasce a prostituta, o menor
abandonado, o assaltante e o
pior de todos os bandidos, que
é o político vigarista, pilantra,
o corrupto e lacaio das empre-
sas nacionais e multinacio-
nais".

Em Doutrina Espírita
aprende-se a importância de
ser atuante, veraz, fiel aos

postulados que adota como
individualidade imortal que
através das várias personali-
dades atravessa o tempo em
inúmeras vidas.

Com tal compreensão en-
tende com clareza seu papel,
principalmente nas horas em
que o interesse do todo, o
convoca para a honra de con-
tribuir com escolhas pessoais,
não se esquecendo que op-
ções erradas, interesseiras,
além de o denegrirem, cor-
rompem o meio estabelecen-
do as "sacanagens".

Tem, portanto, o espírita,
um viver político no qual a
cidadania o conclama a agir
consciente num processo ín-
timo em que vida espiritual
e material se fundem em re-
alidade ininterrupta, natural
no sequente processo da
Vida.

Leda Marques Bighetti

cos, mas em momento al-
gum, devido ao fato de um
eleitor também ser espírita,
que suas opções represen-
tarão o Espiritismo, assim
como nem todo espírita
deve compartilhar os mes-
mos posicionamentos polí-
ticos.

Atualmente, existe uma
polarização entre oposição
e situação do governo que,
se for levada às casas espíri-
tas, provocará o mesmo
efeito desagregador presen-
ciado em outros ambientes.

De maneira alguma o
apartidarismo necessário
nas instituições espíritas sig-
nifica que seus adeptos não
estejam preocupados e dis-
cutindo os problemas soci-
ais, políticos e econômicos
do país, pois estão. A passi-
vidade não é uma caracte-
rística do espírita conscien-
te.

Verificamos em redes so-
ciais no período pré-eleito-
ral a manifestação de pes-

Política, Cidadania e Espiritismo

soas com certa evidência no
movimento espírita, tais
como palestrantes e diri-
gentes, posicionando-se a
favor deste ou daquele can-
didato. Ora, quem se mani-
festa formalmente não é o
representante espírita, mas
o cidadão. As divergências
de opiniões apenas de-
monstraram que não há ho-
mogeneidade de preferên-
cias partidárias e isso é es-
perado em um contexto de-
mocrático com indivíduos
diferentes.

Ao contrário de religiões
de cabresto, cujos dirigen-

tes procuram determinar
como os adeptos devem
votar e agir sobre questões
políticas, o Espiritismo valo-
riza o livre-arbítrio e a liber-
dade de consciência de to-
dos, não se imiscuindo em
questões com conotações
partidárias.

O Espiritismo tem cará-
ter universal e contribui
para a evolução da socieda-
de pelo aprimoramento
moral e intelectual que pro-
move no indivíduo. Certa-
mente, a defesa de valores
e princípios espíritas deve
ser expressa na sociedade,

começando pelo próprio
exemplo.

Estamos em um país ca-
rente por cidadãos e man-
datários éticos e, indepen-
dentemente das cores par-
tidárias, cabe a nós o exer-
cício consciente da cidada-
nia.

Contribuamos para o
Brasil que gostaríamos de
viver de maneira pacífica e
respeitosa, sem tentar divi-
dir a casa espírita com dis-
putas partidária e sempre
buscando a união.

Marco Milani

Política e Cidadania

Entende-se por cidadania
a qualidade, isto é, a forma
de ser de uma pessoa, que,
distinguindo-a das outras,
determina-lhe a natureza.
Sintetizando: é o estado pes-
soal, a característica do exis-
tir em sociedade, o conjunto
de condições físicas, sociais e
intelectuais que levam o in-
divíduo a agir com a consci-
ência de que todas as suas
ações, cuidados e zelos reper-
cutem no outro, no todo.

Quem exerce essa cidada-
nia é o cidadão, indivíduo no

gozo dos direitos civis e po-
líticos de um Estado bem
como nos seus deveres para
com ele.

É de importância ao espí-
rita estudar esse tema exata-
mente porque a Doutrina Es-
pírita no seu objetivo de re-
novação moral conclama à
autoeducação na qual o ho-
mem melhorado será, por
decorrência, alguém compro-
metido com o aperfeiçoa-
mento da sociedade.

Espiritismo, não ditando
regras e diretrizes de compor-
tamento, através da reflexão,
frente a ideais maiores, sig-
nificará em qualquer momen-
to evolutivo, abertura para o
Espírito, uma vez que sua
identidade se caracterizará
pela responsabilidade.

Assimilada essa premissa,
a vivência moral do cidadão,
torna-se natural liberta de
preconceitos, interesses e

barganhas pessoais.
Nesse auto programa co-

nhece-se compreendendo
que é capaz de comandar sua
existência construindo o pró-
prio futuro sem constrangi-
mentos ou pressões, respon-
sável em todas as opções,
decisões, atos e ações.

Para alcançar essa meta
necessita de noções básicas
de Política, entendendo-a
como Ciência, arte da admi-
nistração justa para o bem
comum. Essa Política envolve
estrutura, organização, funci-
onamento do Estado e por
consequência da sociedade,
que em síntese, ambos se
constituem dos indivíduos,
ou seja, cada um de nós é que
a compõe.

Com esse entender, o Ho-
mem, no caso, o espírita, não
pode ser negligente. Em re-
lação a esse Homem omisso,
Bertold Brecht, dramaturgo e
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Aproximam-se as elei-
ções municipais, que defini-
rão os próximos prefeitos e
vereadores em todo o Bra-
sil. E a hora é boa para refle-
tirmos sobre a importância
desse evento dentro do
contexto sociopolítico pelo
qual passa a sociedade bra-
sileira.

 No período pós Consti-
tuição Federal de 1988, esse
é o momento de maior efer-
vescência política, com al-
cance nacional e repercus-
são mundial. Ao escrever-
mos este artigo, o processo
de impeachment da presi-
denta da República afasta-
da acha-se em curso no Se-
nado Federal. O processo de
cassação do deputado fede-
ral Eduardo Cunha, ex-pre-
sidente da Câmara dos De-
putados, tramita nessa casa
legislativa.

Mas qual o nosso papel
no pleito municipal, dentro
dessa ebulição de notícias a
refletir as mazelas no trato
da coisa pública por parte de
agentes eleitos pelo povo?

A Constituição de 1988,
que instituiu um Estado de-
mocrático, logo em seu ar-

Eleições 2016: qual a parte que nos cabe?

tigo primeiro dispõe que
"todo poder emana do
povo, que o exerce por meio
de representantes eleitos ou
diretamente". Disso decorre
o que se conhece por sobe-
rania popular. Em outras pa-
lavras, o povo é a fonte do
poder.

Daí a importância do
voto. O que difere um perí-
odo ditatorial de outro de-
mocrático está exatamente
na (in)capacidade de o cida-
dão participar do processo
de escolha dos detentores
do poder político. Num go-
verno sob regime autoritá-
rio, o povo não tem poder
de participação política, en-
quanto sob regime demo-
crático, cabe ao povo esco-
lher seus governantes.

Votar com consciência,
nesse sentido, é dever de
todo e qualquer cidadão
que almeja uma sociedade
ética, que dirá do adepto da
Doutrina Espírita. E qual o
sentido do voto consciente?

Primeiro, cada cidadão há
de compreender que o pro-
cesso de escolha dos políti-
cos é algo importante e sé-
rio para a construção da de-

mocracia brasi-
leira. Após, algu-
mas reflexões
são oportunas.
Quem são os
c a n d i d a t o s ?
Quais seus his-
tóricos de vida
pessoal, pública
e privada? Quais
seus propósi-
tos? A qual par-
tido eles inte-
gram? Quais os
fins do partido?
Vê-se que optar

por este ou aquele candida-
to numa perspectiva cons-
ciente requer atenção, aná-
lise e espírito crítico.

A Doutrina Espírita, assim
como a lei brasileira, facul-
ta-nos a liberdade ao votar,
o que autoriza o chamado
voto em branco e voto nulo.
Porém, convém saber que
ambos praticamente não
geram efeitos jurídicos, se-
não influir na quantidade de
votos válidos.

Assim, é o voto conscien-
te que representará efetiva-
mente consequências no
pleito, determinando quem
sairá da posição de candida-
to para a de detentor de res-
ponsabilidades sociais de
razoável valor.

É comum mergulharmos
em ondas pessimistas sobre
a política partidária e sobre
os políticos. Porém, a políti-
ca, em sua real acepção, que
se confunde com a arte de
governar e de colocar o in-
teresse público - social e
coletivo, portanto - sobre o
privado, tem a tarefa de pro-
porcionar ao ser humano
meios para o progresso. E
isso a partir da redução de

desigualdades sociais, da li-
mitação de abusos do po-
der e da ampliação do aces-
so a serviços de interesse de
todos, entre eles, educação,
saúde, lazer, cultura, mora-
dia.

Nota-se que a participa-
ção popular no processo de
escolha dos agentes públi-
cos é conquista que merece
respeito. Se há problemas
no sistema democrático e se
há políticos inescrupulosos
- assim como há equívocos
em boa parte das institui-
ções humanas e há maus
profissionais em qualquer
ramo -, o momento é opor-
tuno para valorizarmos o
homem de bem e de ideal,
que empreende esforços na
seara política para se autos-
superar. E isso, independen-
temente de credo religioso.

Confiar e acreditar que é
possível termos em casas
legislativas e em executivos
municipais pessoas de bem,
que se emancipam quanto
a interesses egoísticos e
transitórios em prol de in-
teresses coletivos, é passo
necessário para a constru-
ção de uma sociedade éti-
ca, que tem na base valores
de respeito, de amor e de
valorização do próximo.

Por isso conclamamos:
votar com consciência é a
parte que nos cabe nesse la-
tifúndio.

Tiago Cintra Essado,
é promotor de justiça/SP

e presidente da
AJE-BRASIL

(Associação Jurídico-
Espírita do Brasil,

www.ajebrasil.org.br)
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USE-SP é a Entidade Fe-
derativa que representa o Es-
tado de São Paulo, junto ao
CFN - Conselho Federativo
Nacional da FEB - Federação
Espírita Brasileira. É compos-
ta pela União das Casas Es-
píritas, das quais saem os re-
presentantes para os Órgãos
Locais, que são compostos
pelas USE's Distritais, Inter-
municipais e Municipais. Es-
tas indicam representantes
para o CDE - Conselho Deli-
berativo Estadual e dos Ór-
gãos Locais também, saem
os indicados para compor o
Órgão Regional que por sua
vez, indica representantes
para o C.A. - Conselho de Ad-
ministração, que atua nas
Macrorregiões do Estado
sendo o braço da Diretoria
Executiva nas regiões da sua
competência.

Conforme pode ser ob-
servado, a USE não é um
Centro Espírita experimental
que estabelece formas e prá-
ticas para serem dissemina-
das entre as Casas Espíritas
Unidas, antes, a USE é a
União das Casas Espíritas,

APOIO ESPIRITUAL NOS HOSPITAIS DE RIBEIRÃO PRETO
   Para preparar voluntários para o trabalho de apoio espiritual nos hospi-
tais da cidade de Ribeirão Preto e região, a equipe que orienta o trabalho
apresenta o seguinte cronograma:
   Em agosto e setembro será feita a divulgação do programa e prepara-
ção da equipe. Depois, serão 4 estudos, três no último sábado dos meses
de setembro, outubro e novembro, e um no início de dezembro.

24/09/16 O Sofrimento na Doença e Assistência Espiritual nos Hospitais
Germano Alves

29/10/16 Apoio Espiritual - Assistência Espiritual - Capelania - Diferenças
e Aproximação
Gabriela Casanova e Thalita Padovan

26/11/16 Apoio Espiritual no Hospital - Situações e Relatos
Virginia Reis

03/12/16 As 5 Fases do Luto - Ouvir e Ler o Paciente
Leonardo Moura Freitas

São convidadas pessoas interessadas neste trabalho.
As reuniões serão realizadas no Centro Espírita Amor e Caridade Jesus e
Maria, Rua Tamandaré, 594, Campos Elíseos, em Ribeirão Preto, no horá-
rio das 14:30 as 16:30 horas. Virginia Reis, coordenadora da tarefa agra-
dece a todos pela atenção e interesse pelo trabalho.

Para mais informações contatar:
Virginia Reis - Tel. 3966-2248 - Cel. 98212-6077 - 99716-8587

O CENTRO ESPÍRITA BATUIRA CONVIDA

PARA ESTUDOS NO MÊS DE SETEMBRO
1 - PROGRAMA DE QUALIFICAÇÃO DE TRABALHADORES ESPÍRITAS
a) Conteúdo: IRRADIAÇÃO (atendendo também a quem não pode comparecer em
12/8/2016)
Objetivos: - Formar trabalhadores para que se transformem em núcleos irradiadores
compondo grupos de suporte e sustentação a encarnados e desencarnados, à paz
no mundo e a Humanidade, nossa grande família; esclarecer a diferença entre vibrar
e irradiar.
Data: 16/9/2016 das 19h15min às 21h
b) Conteúdo: PALAVRA E DIVULGAÇÃO "Técnicas para o Expositor Espírita"
Parte 2 - Interpretação de textos
Objetivos: Facilitar a intepretação de textos utilizados na elaboração de estudos e
palestras espíritas.
Data: 23/9/2016 das 19h15min às 21h
2 - PROGRAMAÇÃO AOS DOMINGOS
Dia 4 - Tema: "Nascer, morrer, renascer ainda e progredir sempre".
Dia 11 - Tema: Valorização da Vida - A opção pelo Amor
Dia 18 - Tema: Cidadania, Política e Ética
Dia 25 - A Política e o Espiritismo
Horário dos estudos: das 8h30min às 9h15min
Para: Público em geral
Organização: Departamento de Orientação Doutrinária
Local: Rua Rodrigues Alves, 588 - Vila Tibério / Ribeirão Preto/SP
Mais detalhes: www.cebatuira.org.br e Facebook Centro Espirita Batuíra Ribeirão Preto

pois surge no seio destas.
Não cabe à USE ditar o

que a Casa Espírita deve ou
não deve fazer, mas cabe a
ela orientar os Centros Espí-
ritas unidos sobre a impor-
tância do estudo, vivência e
prática do Espiritismo, tal
qual nos foi entregue por
Allan Kardec, sob a supervi-
são dos Espíritos Superiores.

A prática da Cura não é a
finalidade principal do Cen-
tro Espírita. Esclarecendo-
nos a esse respeito, a Ben-
feitora Joanna de Angelis
ensina que o Centro Espírita,
que serve nas bases seguras
das obras codif icadas por
Allan Kardec, é um Hospital
de Almas, uma escola do Es-
pírito e uma oficina de tra-
balho e exercício da carida-
de.

Naturalmente, é fato que
alguns médiuns magnetiza-
dores têm uma capacidade
orgânica e intelectual, que
lhes permitem realizar, pela
imposição das mãos, a subs-
tituição de uma célula doen-
te por uma sã, sem a neces-
sidade de aparelhos, rituais

ou outras práticas estranhas
ou atavismos, para justificar
a intervenção. O médium cu-
rador não necessita de obje-
tos cirúrgicos do mundo ma-
terial, para atrair a atenção e
a crença de pacientes e
acompanhantes.

A nossa orientação é para
que a Casa Espírita procure
indicar e estimular trabalha-
dores para participarem de
Seminários, Encontros, Con-
gressos e Cursos promovi-
dos pelas USE's Locais ou Es-
tadual. Mantenha um grupo
de estudo regular das Obras
Básicas da Doutrina Espírita.
Busque estudar seriamente a
influência dos Fluidos e Pe-
rispírito em nossa vida co-
mum e estabeleça uma roti-
na de trabalho alinhada às
boas práticas Espíritas.

Como afirmamos anteri-
ormente, não cabe à USE di-
zer o que uma Casa Espírita
deve ou não deve fazer, mas
além do Estudo e caridade
constantes, deve estar sinto-
nizada com a Espiritualidade,
que por meio de vários mé-
diuns e na similaridade das

comunicações, orientará as
atividades para as quais a
casa Espírita está programa-
da.

Além do exposto poderí-
amos acrescentar também as
seguintes observações:

1 - Deus com sua sabe-
doria e bondade favoreceu a
humanidade, por meio de
missionários valorosos, pela
contribuição da medicina, de
profissionais que se sacrifi-
cam por longos anos de es-
tudo para auxiliar-nos quan-
to à nossa saúde física e
mental. Não caberia ao Cen-
tro Espírita "concorrer" com
a medicina terrestre, desvi-
ando-se do seu real objeti-
vo.

2 - A proposta da Doutri-
na Espírita é agir nas causas
que estão no próprio Espíri-
to, pois sabemos que, em
verdade, existem doentes e
não propriamente doenças.
Esta proposta se desenvolve
por meio da educação, prin-
cipalmente moral, única ga-
rantia da conquista da saú-
de e da paz.

3 - Isso não significa que

a espiritualidade deixe de
contribuir no alívio de nos-
sas dores, mas ela o fará,
preferencialmente, de for-
ma indireta, na assistência
espiritual dos passes, que
sugerimos se caracterizem
pela simplicidade, confor-
me os ensinos e práticas
que Jesus nos trouxe. Isso
para evitar quaisquer vícios
comportamentais dos en-
carnados, que frequente-
mente procuram a cura ins-
tantânea de seus males, e
assim que conquistam seu
intento, logo se desvincu-
lam das práticas espirituais.
Desse modo, a própria en-
fermidade, ao invés de ser
encarada como castigo di-
vino, é em realidade a pró-
pria terapêutica em anda-
mento, pois a dor, muitas
vezes, é o grande chama-
mento para busca do equi-
líbrio e do estreitamento do
relacionamento com Deus

Mauro A. Santos
Diretor da Área de

Atendimento Espiritual
na Casa Espírita- USE-SP

Orientação sobre Medicina Espiritual na Casa Espirita
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* A.E. MEIMEI
Rua Guarujá, 261 - Jardim Paulista - Rib.Preto
Sábados - 16 às 17hs
* ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA EURÍPEDES BARSANULFO
Rua: Eloi Petean, 308 – Jardim Procópio – Rib.Preto
Segunda-feira – 20h15 às 21hs
*ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA SEARA DE AMOR
Rua Antonio Gual, 311 – Sumarezinho – Rib.Preto
Sábados – Infantil das 8h30 às 11hs
Adolescentes das 15h30 às 17hs
Mocidade das 17h30 às 18h30
* CENTRO ESPÍRITA FRANCISCO DE ASSÍS
Rua: Pedro de Gasperi, 136 - Cravinhos- SP
Domingos - das 9 às 10 hs.
* C.E. AMOR E CARIDADE
Rua Aurora, 274 - Vila Tibério - Rib.Preto
Sábados – das 16h00 às 18h00
* C.E. APÓSTOLO PEDRO
Rua Jorge Velho, 59 - Vila Amélia - Rib.Preto
Sábados - 9h30 às 10h30
* C.E.BATUÍRA
Rua Rodrigues Alves, 588
Vila Tibério - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
* C.E. CAMINHOS DO AMOR
Rua Francisco Bassotelli, 276
Quintino Facci II - Rib.Preto
Sábados – das 14h30 às 15h30
* C.E. EURÍPEDES BARSANULFO
(Unificação Kardecista)
Rua Mariana Junqueira, 504 - Centro - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
Evangelização - 10h15 às 12hs
* C.E. PAI JACOB DOS SANTOS
Rua Barão de Mauá, 188 - Vila Virginia - Rib.Preto
Domingos - 8h45 às 10hs

* C.E. SEAREIROS DE JESUS
Av. José Luiz Pavanelli, 437
Avelino Palma - Rib.Preto
Domingos - 9 às 10hs
GRUPO UNIÃO ESPÍRITA NOSSO LAR
Rua: Chile,445 - (esquina Av. Leais Paulista) - J. Irajá-Ri-
beirão Preto
Quartas-feiras das 20 às 21 horas
Faixa etária: de 10 a 16 anos
*GRUPO ESPÍRITA UNIÃO FRATERNA
Praça Antonino Carosella, nº65 – Jd. Botânico -  Rib.Preto
Sábados - 16:30 às 18hs - Faixa Etária – 03 a 15 anos
* GRUPO DA FRATERNIDADE LUIZ GALVÃO CÉSAR
Rua Padre Manoel Bernardes, 1036
Vila Virginia - Rib.Preto - Fone: 3637-3032
Sábados - 16 às 17h30
* S.E. ALLAN KARDEC
Rua Monte Alverne, 667 - Vila Tibério - Rib.Preto
Sábados - 17 às 18h30
* S.E. CÁRITAS
Rua Osório Ferreira, 244 – Cast. Branco Novo – Rib. Preto
Quartas – 20 às 21hs. -  Aos Domingos – 20 às 21hs.
* S.E. CASA DA ESPERANÇA
Avenida dos Andradas, 1255
Pq.Rib.Preto - Rib.Preto
Sábados - 15 às 17hs - Faixa Etária - 03 a 17 anos
*S.E. CASA DO CAMINHO
Rua: Carlos Norberto, 139 - Bonfim Paulista- SP
Quintas feiras- das 20 às 21hs.
* S.E. CASA DOS HUMILDES
Rua Vitório Paschoalin, 497 - Jd. Florestan Fernandes –
Rib.Preto
Sábados - 15 às 16hs
* S.E. DONZELA DE ORLEANS
Rua: Paraná, 1153 – Ipiranga – Ribeirão Preto
Aos Sábados – às 15 hs

* S.E. FONTE VIVA
Rua Sacadura Cabral, 832 - C. Elíseos - Rib.Preto
Quartas – 20 às 21hs
* S.E. JOANNA DE ÂNGELIS
Rua Nilo Peçanha, 77 - Jd. Mosteiro - Rib.Preto
Domingos – 8h45 às 10h30
Faixa Etária – 03 a 18 anos
* S.E. MARIANO DO NASCIMENTO
Rua: Marechal Mascarenhas de Moraes, 901
Lagoinha – Rib.Preto
Evangelização da Família – Infanto/Juvenil
de 0 a 14 anos, Mocidade acima de 14 anos e Pais
Aos sábados – 16h00 às 17h00
* S.E. NOSSO LAR
Rua Medeiros de Albuquerque, 904
Vila Virginia - Rib.Preto
Domingos - 8h45 às 10hs
* S.E.PEQUENINOS DE JESUS
Trav.São Roque, 108 - Campos Elíseos - Rib.Preto
Sextas - 20 às 21hs
Mesmo horário das palestras para os pais.
* SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO
Rua Pará, 1280 - Ipiranga - Rib.Preto
Domingos –8 às 9hs
* S.E.UNIÃO E CARIDADE
Rua Marcondes Salgado, 223 - Centro - Rib.Preto
Terças - 20 às 21hs
* S.BENEF. MILTON MATTOS
Rua Pará, 1603 - Ipiranga - Rib.Preto
Domingos - 9hs
Núcleo II
Rua Américo Batista, 1824 - Ipiranga - Rib.Preto
Sábados - 15hs
SOCIEDADE ESPÍRITA JOÃO MAX
Rua: Albuquerque Lins, 516 – Lagoinha – Ribeirão Preto
Terças-feira  19 às 21hs.

EVANGELIZAÇÃO INFANTIL

A lista está aumentando, mas ainda faltam os horários de sua Evangelização.
Ligue ou envie para a Banca do Livro Espírita. Estamos aguardando!

  Página Infantil

CAMPANHA
PERMANENTE

DE EVANGELIZAÇÃO

COMPROMISSOS
"Todos os espíritas enga-

jados realmente nas fileiras
da fé raciocinada quão atu-
ante devem estar, de certo
modo, empenhados na tare-
fa da evangelização que é,
sem dúvida, o sublime obje-
tivo da Doutrina Espírita. Na-
turalmente que uns estarão
com participação direta e
maior soma de esforços, en-
quanto outros permanecerão
servindo em outras leiras,
porém todos deverão estar
voltados para um mesmo
alvo comum - a redenção do
homem.

Desta forma, nada mais re-
comendável que a solidarie-
dade de propósitos na esco-
la de almas, onde todos nos
matriculamos.

Os responsáveis pelos
Centros, Grupos, Casas ou
Núcleos espiritistas devem
mobilizar o maior empenho
e incentivo, envidando todos
os esforços para que a evan-
gelização de crianças e jovens
faça evidenciar os valores da
fé e da moral nas gerações
novas. É necessário que a ve-
jam com simpatia, como um
trabalho integrado nos obje-
tivos da Instituição e jamais
como atividade à parte.

O Movimento Espírita
acompanhando a dinâmica
progressiva da própria Dou-
trina, já vem deixando longe
os primeiros tempos de reu-
niões somente para adultos,
com características próprias,
fechadas... Hoje se busca, so-
bremodo, oferecer o conhe-
cimento iluminador à criança
e ao jovem, facilitando-lhes a
renovação da mentalidade
quanto à renovação do cará-
ter, com vistas ao futuro do
mundo, aprisco e Reino do
Senhor.

A Evangelização Espírita
Infanto-juvenil, assim, vem
concitar a todos para um tra-
balho árduo e promissor, no
campo da implantação das
ideias libertadoras, a que fo-
mos chamados a servir, pela
vitória do conhecimento su-
perior e pela conquista da
Vida Maior. "
Entrevista com Bezerra de
Menezes (Espírito) - 1982

CONVITE
CURSO PERMANENTE

para a EVANGELIZAÇÃO
ESPÍRITA

Local: Centro Espírita Joa-
na de Angelis
Rua Nilo Peçanha, 77 - Jar-
dim Mosteiro - Ribeirão
Preto
Data:  09 de setembro de
2016 - Horário: 20 horas

2)- DOBRADURAS
Confeccionando muitos PÁSSAROS enfeitamos toda a nossa
casa.
Material: Folhas de papel colorido – quadrados de 18x18cm
Tesoura sem ponta
Passo a Passo:
a) Dobrar para a frente, de modo que se encontrem no
centro
b) Dobrar para baixo
c) Dar um corte na diagonal, como mostra o desenho
d) Dobrar para cima as partes da frente e de trás, forman-
do as asas.
e) Dobrar a ponta de cima para trás dando formato ao bico
Desenhar os olhos e colorir o bico do passarinho.

ATIVIDADES PARA CRIANÇAS

1) Vamos COLORIR a PRIMAVERA que está
chegando...Vamos plantar   árvores e flores!
Recortem figuras e colem nos vasinhos.

3)  QUADRO
MÁGICO
BRINCANDO e
EXERCITANDO
Escreva os
números
que faltam
para completar
este quadro.
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Conta Platão (428-348
a.C.), em seu Protágoras,
que gregos famosos, que
ele situa como os sete sábi-
os da Grécia, reuniram-se
no templo de Apolo, em
Delfos, no século VI a.C.
Eram Tales de Mileto, Píta-
cos de Mitilene, Bias de Pri-
ene, Sólon, Cleóbulo de Lin-
dos, Mison de Khene e Ch-
ilon.

Após intensos debates
fizeram gravar duas inscri-
ções numa das paredes do
templo.

 A primeira é bastante
conhecida, sempre lembra-
da quando se cogita da edi-
ficação de uma vida melhor:

Homem, conhece-te a ti

mesmo.

Decifrando os enigmas
de nossa personalidade,
com o conhecimento de
nossas imperfeições e ma-
zelas, dúvidas e anseios, re-
ceios e contradições, colo-
camos ordem em nossa vida
e nos habilitamos a cami-
nhar com maior segurança.

Em O Livro dos Espíritos,
no desdobramento da
questão 919, numa das
poucas respostas assinadas,
o Espírito santo Agostinho
(354-430), que colaborou
na Codificação, explica que
foi a partir de seu empenho
em vivenciar essa máxima
que se operou radical mu-
dança em seu comporta-
mento, ajudando-o a supe-
rar mazelas e ilusões. Reco-
menda:

Fazei o que eu fazia,
quando vivi na Terra. Ao fim
do dia, interrogava a minha
consciência, passava revista
ao que fizera e perguntava
a mim mesmo se não falta-
ra a algum dever, se nin-
guém tivera motivo para de
mim se queixar. Foi assim
que cheguei a me conhecer
e a ver o que em mim preci-

ATENDIMENTO FRATERNO NA
USE EM SÃO PAULO

No próximo dia 24/09/2016, a USE - União das Socie-
dades Espíritas do Estado de São Paulo, através do seu
Departamento Estadual de AECE, irá realizar o Encontro
Estadual de Atendimento Espiritual no Centro Espirita.
Serão abordadas questões a respeito do Atendimento
Fraterno; Exposição de Temas Doutrinários; Recepção na
Casa Espirita e Evangelho no Lar e no Coração.

As Expositoras convidadas são a Sra. Maria Euny Ma-
sotti (DF) - Assessora da Área nas Comissões Regionais
do CFN da Federação Espirita Brasileira - e Helena Ber-
toldo da Silva (RS) - Coordenadora da Comissão Regio-
nal Sul, do CFN da FEB.

Aos interessados, solicita-se realizarem a inscrição com
a máxima urgência, pois as vagas são limitadas (apenas
100) em virtude do Espaço disponível na sede da USE,
bem como para melhor aproveitamento das oficinas pre-
vistas. Embora seja um Encontro Paulista, já há inscri-
ções confirmadas dos Estados do Rio de Janeiro, Paraná
e Rio Grande do Sul e os interessados do Interior ou
outros Estados poderão hospedar-se no seguinte hotel
que fica apenas a 400 metros da Sede da USE: Brasília
Santana Gold Flat - R. Dr. Olavo Egídio, 170 - Santana -
Single -  R$ 220,00 - Duplo R$ 250,00 - Tel. 2972-6311 -
E-mail reserva@santanagold.com.br. - Com café da ma-
nhã e sem taxa de estacionamento (indicação apenas
orientativa, fora da responsabilidade da organização do
evento). Há também outras opções de hotel nas proxi-
midades e os valores podem serem consultados no site
do booking.

sava de reforma…
Aquele que, todas as noi-

tes, evocasse todas as ações
que praticara durante o dia
e inquirisse de si mesmo o
bem ou o mal que houvera
feito, rogando a Deus e ao
seu anjo de guarda que o
esclarecessem, grande força
adquiriria para se aperfeiço-
ar, porque, crede-me, Deus
o assistiria.

Dirigi, pois, a vós mesmos
perguntas, interrogai-vos
sobre o que tendes feito e
com que objetivo procedes-
tes em tal ou tal circunstân-
cia, sobre se fizestes alguma
coisa que, feita por outrem,
censuraríeis, sobre se obras-
tes alguma ação que não
ousaríeis confessar. Pergun-
tai ainda mais:

"Se aprouvesse a Deus
chamar-me neste momen-
to, teria que temer o olhar
de alguém, ao entrar de
novo no mundo dos Espíri-
tos, onde nada pode ser
ocultado?"

O comentário se esten-
de. É longo, mas extrema-
mente oportuno, oferecen-
do-nos um roteiro precio-
so em favor de nossa reno-
vação. Vale conferir.

A segunda inscrição,

igualmente importante, é
menos conhecida:

Nada em excesso.

Simples, não é mesmo,
amigo leitor? No entanto, se
bem observarmos, verifica-
remos que é um comple-
mento indispensável da pri-
meira. A maior parte dos
males que nos afligem está
relacionada com o fato de
nos excedermos em nossas
iniciativas.

O obeso é alguém que
come demais...

O maledicente é alguém
que fala demais…

O alcoólatra é alguém
que bebe demais...

O avarento é alguém que
quer dinheiro demais…

O deprimido é alguém
que vê problemas demais...

O infeliz é alguém que
pensa em si demais…

O neurótico é alguém
que se preocupa demais…

O iludido é alguém que
sonha demais…

O passional é alguém
que se envolve demais…

A recomendação dos sá-
bios gregos pode ser resu-
mida em uma palavra: Dis-
ciplina. É preciso disciplinar
nossos pensamentos e
ações, cultivando prudência

Nada em excesso

Banca do Livro Espírita

“18 de Abril”
Localizada na

Praça da Catedral.
Sempre com os

últimos lançamentos

(16) 3236.5719
Ribeirão Preto

ANDRÉ BORDINI
PSICÓLOGO
CRP=/75018

Fone: (16) 99105-0486

Rua Bernardino de Campos 1001
Sala 310 - Centro.

Edifício Fortes Guimarães
anbordini@ig.com.br

e comedimento.
Kardec reúne as duas re-

comendações numa máxi-

ma basilar, em O Evangelho
Segundo o Espiritismo, ca-
pítulo XVII:

Reconhece-se o verdadei-
ro espírita pela sua transfor-
mação moral e pelos esfor-
ços que emprega para domar
suas inclinações más.

O cumprimento dos pos-
tulados espíritas implica em
empenho por decifrarmos
os enigmas de nossa perso-
nalidade, analisando reações
e impulsos que nos são mar-
cantes, como ensina Agos-
tinho. Paralelamente, culti-
var comedimento, observa-
da a disciplina fundamental:

Nada em excesso.

Richard Simonetti
richardsimonetti@uol.com.br
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Segundo os especialistas,
a Ansiedade é uma reação
normal diante de situações
que podem provocar medo,
dúvida ou expectativa. É
uma espécie de sinal que
prepara a pessoa para en-
frentar o desafio e, mesmo
que ele não seja superado,
favorece sua adaptação às
novas condições de vida. Já
o transtorno da ansiedade
generalizada (TAG), segun-
do o manual de classificação
de doenças mentais (DSM-
IV), é um distúrbio caracte-
rizado pela "preocupação
excessiva ou expectativa
apreensiva", persistente e de
difícil controle, que vem
acompanhado por três ou
mais dos seguintes sinto-
mas: inquietação, fadiga, ir-

"Isso significa que as ha-
bilidades de autocontrole
podem ser aprendidas,
aprimoradas e exploradas
não importa qual seja a
nossa capacidade original".
Assim termina a entrevis-
ta, que o psicólogo, profes-
sor da Universidade Co-
lumbia (USA), deu a um
periódico semanal.

Esse psicólogo realizou,
na década de 60, uma pes-
quisa com crianças de 5
anos denominada Teste do
Marshmallow na qual ofe-
recia um desses doces para
todas as crianças, mas
aquelas que esperassem 20
minutos receberiam 2 do-
ces. As que esperaram para
receber a gratificação, por-
tanto, controlaram seus
impulsos e mostraram, na
adolescência, melhores re-
sultados nos testes de ap-
tidão e de função cogniti-
va; quando mais velhas (na
faixa de 20-30 anos) pos-
suíam menores índices de
massa corporal e autoesti-
ma mais elevada.

Atribui, o pesquisador,
esse comportamento a di-
ferentes regiões do cérebro:

sistema límbico, córtex pré-
frontal. O primeiro é a parte
mais primitiva do cérebro e
rege a resposta imediata; o
segundo é a parte mais de-
senvolvida do cérebro, é
mais "ponderada, complexa
e de ativação lenta", portan-
to "regula nossos pensamen-
tos, ações e emoções".

O pesquisador propõe
uma estratégia para treinar
essa parte do cérebro usan-
do a técnica do "se-então", ou
seja, analisar que consequên-
cias teriam nossas ações; lem-
bra ainda que à medida que
usamos essa estratégia ela
torna-se mais automática,
portanto menos penosa.

A doutrina Espírita, não
contradiz as conclusões do

ritabilidade, dificuldade de
concentração, tensão mus-
cular e perturbação do sono;
além de sintomas físicos
como: tremores, sudorese,
palpitações, tonturas, náuse-
as, falta de ar e palidez.

Em seu livro "Como Su-
perar a Ansiedade", Isaías
Claro diz que a Ansiedade é
uma perturbação de Espíri-
to causada pela incerteza ou
pelo receio, gerando uma
expectativa sempre sombria
e a sensação de que a qual-
quer momento poderá ser
surpreendido por aconteci-
mentos infelizes e/ou trau-
máticos. Ou seja, a Ansieda-
de seria enfermiça quando
"a pessoa fica preocupada e
agitada em nível superior ao
exigido pela circunstância e

quando uma outra pessoa,
vivendo a mesma situação,
não experimentaria as mes-
mas manifestações".

Apesar de inegáveis as
influências do corpo e do
meio ambiente na ocor-
rência da Ansiedade, não
percamos de vista de que
se trata de um distúrbio
interior, ou seja, as causas
reais da Ansiedade resi-
dem no Espírito e são as-
sim enumeradas por Isaí-
as Claro:

- Competitivismo da So-
brevivência: filho do egoís-
mo, leva o indivíduo ao de-
sejo crescente de ser o me-
lhor e/ou o maior.

- Pressões várias, que
podem advir de: conflitos
interiores, consciência de
culpa, exigências familiares,
exigências profissionais, exi-
gências escolares, etc.

- Incertezas da vida, que
geram inseguranças frente
às provas.

- Desemprego, que gera
a sensação de incapacidade
de honrar os compromissos
financeiros.

- Coletivismo: o indivíduo
se sente confundido com a

pesquisador, mas amplia sua
compreensão.

Em o Livro dos Espíritos,
Kardec inclui no capítulo VII
o item INFLUÊNCIA DO OR-
GANISMO questões de 367
a 370 com uma nota expli-
cativa ao final.

Destacamos: "A matéria é
apenas o envoltório do Es-
pírito, como o vestuário o é
do corpo. Unindo-se a este,
o Espírito conserva os atri-
butos da natureza espiritu-
al." (367); "O exercício das
faculdades depende dos ór-
gãos que lhes servem de
instrumento. A grosseria da
matéria as enfraquece"
(368); "Os órgãos são os ins-
trumentos da manifestação
das faculdades da alma,

manifestação que se acha
subordinada ao desenvolvi-
mento e ao grau de perfei-
ção dos órgãos, como a ex-
celência de um trabalho o
está à da ferramenta própria
à sua execução" (369); "Não
confundais o efeito com a
causa. O Espírito dispõe
sempre das faculdades que
lhe são próprias. Ora, não
são os órgãos que dão as
faculdades, e sim estas que
impulsionam o desenvolvi-
mento dos órgãos."(370);" O
princípio dessa diversidade
reside nas qualidades do
Espírito, que pode ser mais
ou menos adiantado... Cum-
pre, porém, se leve em con-
ta a influência da matéria,
que mais ou menos lhe cer-
ceia o exercício de suas fa-
culdades" (370ª); Encarnado,
traz o Espírito certas predis-
posições e, se se admitir que
a cada uma corresponda no
cérebro um órgão, o desen-
volvimento desses órgãos
será efeito e não causa... ór-
gãos especiais, se existam,
são consequentes, que se
desenvolvem por efeito do
exercício da faculdade,
como os músculos por efei-

Ansiedade na Visão Espírita
massa humana, sem indivi-
dualidade.

- Ausência de estímulo
para as lutas.

- Expectativas sombrias
(Pessimismo).

- Esvaziamento dos Ide-
ais: quando o indivíduo con-
segue atingir as metas de
ordem material e não con-
segue estabelecer novas
metas.

- Acomodação e Rotina
(passividade diante dos
acontecimentos da vida): é
uma situação contrária à lei
de Progresso e o Espírito res-
sente-se de alguma forma.

- Obsessão: Aproveitan-
do-se das "brechas" criadas
pelo próprio encarnado
(vide condições acima), os
Espíritos desencarnados po-
dem acentuar-lhes a ansie-
dade já em andamento.

- Outras Causas: pressão
tecnológica, hostilidade re-
primida, stress, dependência
química.

Como podemos deduzir
de tudo o que já foi dito, a
Ansiedade poderá trazer sé-
rias consequências para o
indivíduo, comprometendo
o seu desempenho profissi-

onal, o seu relacionamento
conjugal, familiar e social,
além de atravancar o seu de-
senvolvimento espiritual.
Muitos buscam vencer essas
consequências refugiando-
se em pseudo-soluções que
só agravam o quadro de
Ansiedade descontrolada,
quais sejam: uso de álcool e
drogas, excesso à mesa, re-
lacionamentos extraconju-
gais, consumismo, promis-
cuidade sexual e atividade
profissional compulsiva.

Para o tratamento eficaz
da Ansiedade, além do
acompanhamento médico
e/ou psicológico, o indiví-
duo poderá beneficiar-se do
tratamento fluidoterápico
na Casa Espírita e da Evan-
gelhoterapia. O autoconhe-
cimento e a reformulação de
valores com enfoque para a
aquisição de bens espiritu-
ais e a prática do bem são
condições indispensáveis
para aquele que busca não
apenas a cura da Ansieda-
de, mas a paz interior alme-
jada em qualquer situação.

Márcia Pacciulio
marcia_pacciulio@yahoo.com.br

Autocontrole
to do movimento, e a ne-
nhuma conclusão irracional
se chegará... Pode dizer-se
que os órgãos recebem o
cunho das faculdades
"(nota de Kardec).

Inegável que o cérebro
atua no autocontrole, mas
não como seu determinan-
te e sim como seu veículo
de expressão, o que se con-
firma lembrando que o cór-
tex pré-frontal só existe nos
humanos que tem, portan-
to, a capacidade de regular
pensamentos, ações e
emoções. Também lembra-
mos que o que se treina
(entenda-se como educa) é
o Espírito e não o cérebro.

Quando a ciência aca-
dêmica incluir a existência
da alma e suas manifesta-
ções em seus estudos o
entendimento das coisas
será realmente de uma
magnitude que já pode-
mos vislumbrar!

Fonte
COMO MANTER O CONTROLE.
Veja 12 de junho 2016, pg.15-19.
KARDEC. A. O Livro dos Espíritos.

Nilza Teresa Rotter Pelá
ropela.nilza@gmail.com
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06/10 quinta-feira
19h30 - Coral Aquarela - Hospital
São Francisco
Expositor: André Luiz Bordini (Ri-
beirão Preto - SP)
Tema: Bem-aventuranças

07/10
sexta-feira

19h30 - Coral
do Centro Es-
pírita Batuíra
E x p o s i t o r :
José Luiz Mar-
chesan (Ma-
tão - SP)
Tema: Cairbar
Schutel: Tudo
é Amor

08/10 sábado
09h30 - Abertura oficial da 43ª
FLERP
Coral da USP de Ribeirão Preto
- Grupo Zenite
Expositor: José
Argemiro da Sil-
veira (Ribeirão
Preto - SP)
16h00 - Lança-
mento do livro:
Vencendo a Dor
da Morte
Tarde de autó-
grafo com a au-
tora Célia Diniz (Pedro Leopol-
do - MG)
19h30 - Coral Canto da Terra
(Juvenil)
Expositora: Miriam Cristina Ra-
mos Cunha (Ribeirão Preto - SP)
Tema: Bem-aventurados os aflitos

09/10
domingo

09h00 - "Domin-
go Feliz"
Programação in-
fantil - Musicas,
histórias, teatro,
desenhos...
11h30 Coral In-
fanto-juvenil Sa-
thya Sai
20h00 Apresentação do cantor e
expositor Moacyr Camargo (S.
Paulo)

ESTUDOS SOBRE O "EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRISMO"

Horário: 12h00 Expositor
06/10 - quinta-feira Claudete Souza
07/10 - sexta-feira Rosana Verdú
10/10 - segunda-feira Maria das Graças Martins
11/10 - terça-feira José Alexandre Machado
13/10 - quinta-feira Juarez Alves de Lima Júnior
14/10 - sexta-feira Marly Simões Fabris
15/10 - sábado Nilza Tereza Rotter Pelá

Horário: 16h00 Expositor
09/10 - domingo Ivanir Fernandes Passos
10/10 - segunda-feira Arthur Egídio Tamburus
11/10 - terça-feira Ednir da Silva Malvestio
12/10 - quinta-feira Adriano Pezolato
14/10 - sexta-feira Paschoal Antônio Bovino

AGENDA CULTURAL

Célia Diniz

A tradicional Feira do Li-
vro Espírita de Ribeirão Pre-
to, em sua 43ª edição, acon-
tecerá no período de 6 a 16
de outubro, com o tema
central "As Bem-aventuran-
ças".

Instalada em uma tenda
de 400 m2 na Praça Carlos
Gomes, no centro de Ribei-
rão Preto, a FLERP deste ano
promete repetir o sucesso
de sempre. Uma excelente
programação artística, cul-
tural e doutrinária foi cuida-
dosamente preparada para
o grande público que busca
a feira anualmente.

Os visitantes encontra-
rão uma seleção de títulos
que contemplam todos os
gêneros da literatura espí-
rita: obras fundamentais,
romances, poesias, contos,
científicos, filosóficos, in-
fantis, etc. Serão expostos
15.000 itens e 1000 títulos
(livros, áudio-livros, CDs e
DVDs), todos com até 50%
de desconto.

ESCRITOR
HOMENAGEADO

O escritor homenageado
em 2016 será Cairbar Schu-
tel.

No início do século 20,
quando o Espiritismo ainda
era uma novidade e causa-
va o interesse em alguns e
incômodo a outros, Cairbar
destacou-se um como de
seus maiores expoentes.

A biografia dele revela o
caráter do homem de bem,
sempre dedicado ao próxi-
mo e à comunidade. Ao co-
nhecer a Doutrina dos Espí-
ritos (1904) abraçou como
poucos a tarefa de divulgá-
la. Escreveu diversos livros,

fundou o jornal O Clarim
(1905) e a Revista Internaci-
onal de Espiritismo (1925),
ambas as publicações estão
em circulação até hoje.

LANÇAMENTOS

Entre quase uma cente-
na de lançamentos que es-
tarão à disposição, destaca-
mos o livro "Vencendo a Dor
da Morte", de autoria de
Célia Diniz, publicado pela
Editora Intervidas.

Célia é professora apo-
sentada, dirigente espírita e
oradora com atuação inter-
nacional. Conviveu desde
sua infância com Chico Xa-
vier. Os pais de Célia partici-
param de atividades junto
com Chico, desde 1948, no
Centro Espírita Luiz Gonza-
ga, em Pedro Leopoldo, MG.
Célia tornou-se mais tarde
presidente dessa instituição,
a primeira fundada pelo Chi-
co. É também uma das mães
que inspiraram o filme "As
mães de Chico Xavier" e o
livro homônimo, retratando
a dolorosa e engrandecedo-
ra experiência de Célia com
a desencarnação de seus fi-
lhos.

O EVANGELHO NO
LAR E NO CORAÇÃO

Uma equipe estará, du-
rante toda a Feira, pronta a
ensinar aos que desejarem
implantar em suas famílias
a prática do Evangelho no
Lar e no Coração.

Resumidamente, trata-se
de uma reunião semanal da
família para estudo do Evan-
gelho de Jesus, sob a luz dos
ensinos espíritas. Esta práti-
ca traz inúmeros benefícios
ao lar e a cada membro do
núcleo familiar.

Segundo Emmanuel, no
livro Luz no Lar, psicografa-
do por Francisco C. Xavier,
"quando o ensinamento do
Mestre vibra entre as qua-
tro paredes de um templo
doméstico, os pequeninos
sacrifícios tecem a felicida-
de comum".

"BIBLIOTROCA"

Outra novidade desta
edição será o espaço desti-
nado à troca de livros. Esta-
rão à disposição do público
diversos exemplares exclu-
sivamente para troca.

Os livros para cumprirem
sua missão precisam circu-
lar. Fechados em uma estan-
te são tesouros enterrados,
destinados a se deteriorem
pela ação do tempo.

Participe desta ação des-
de já, doando os seus livros
espíritas. Basta levá-los para
a Livraria Verdade e Luz, Pra-
ça Carlos Gomes - telefone
16 3610 1120.

SEJA VOLUNTÁRIO!

Serão necessários cerca
de 150 voluntários, que se
revezarão nos 11 dias de re-
alização da Feira, atenden-
do os visitantes que buscam
conhecer a Doutrina dos Es-
píritos.

Participe! Preencha sua
ficha de voluntário, que está
disponível em todas as so-
ciedades espíritas de Ribei-
rão Preto.

No dia 25 de setembro,
das 15h às 17h, será realiza-
da na sede da Unificação
Kardecista, Rua Mariana Jun-
queira 504, uma reunião
preparatória dos voluntári-
os para esta tarefa.

Mais informações pelo te-
lefone 16 3610 1120 ou pelo
e-mail livro@userp.org.br

10/10 segunda-feira
19h30 - Coral dos Contabilistas de
Ribeirão Preto
Expositor: Tácito Sgorlon
Tema: As Bem-aventuranças
como modelo de saúde integral

11/10
terça-feira

20h00- Apre-
sentação do
cantor e exposi-
tor Sérgio San-
tos (Uberaba-
MG)

12/10 quarta-feira
09h30 - Coral Viva Voz
Expositor: Vanderlei Luiz D. Miran-
da
Tema: Bem-aventuranças
19h30 - Coral Tom Sete
Expositor: Edegar Tão
Tema: Misericórdia e Compaixão:
quando o coração fala

13/10 quinta-feira
19h30 - Coral do Sindicato do Co-
mércio Varejista de Ribeirão Preto
Expositora: Leda Marques Bighet-
ti
Tema: Ingratidão dos filhos e os
laços de Família

14/10 sexta-feira
19h30 - Coral Tom Sobre Tom
Expositora: Márcia Pacciulio
Tema: A Felicidade não é deste
mundo

15/10 sábado
10h00 - Apresentação Musical:
Denizart Castaldelli, Cidinha Mei-
reles e Nelinha Paterno
20h00 - Apresentação Teatral
Grupo de Teatro Espírita Pequeni-
nos de Jesus
Peça: Judas - do Erro ao Perdão

16/10 domingo
09h30 - Mocidade Espírita na Pra-
ça
Encontro de jovens espíritas com
apresentações artísticas e estudos
11h00 - Encerramento da 43ª
FLERP
Coral Santo Agostinho
Expositor João Boresso

José Luiz
Marchesan
Matão SP

José Argemiro
da Silveira
Ribeirão
Preto SP

Moacyr
Camargo
São Paulo

Sérgio Santos
Uberaba


